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Somos dos que entendem que
tudo quanto se fizer em ordem a

facilitar as relações entre os diver­
sos paizes é mais um passo para a

[ederaçõo dos povos, indubitavel­
mente uma grande conquista do

futuro.
O vap-or, o caminhó de ferro e

o telegrapho têm ·feito muito n'es­
te ponto, mas não têm feito tudo.
Uma maior approxirnação DOS usos

e costumes, como nas leis, ha de
talvez fazer o resto.

A adopção do systema decimal
nos pesos e medidas foi um gran­
de passo dado na senda da federa­
ção, mas o passo seria incontesta­
velrnente mais largo, �e se ado­

ptasse tambem na moeda, base de
tão importanres operações da vida.

D'entre as nações da Europa la­

tina é Portugal a unica onde o sys­
tema se não adoptou ainda na cu­

nhagem do dinheiro.
Já nos tem dito alguem que a

razão é porque o nosso dinheiro é
tão faci! de contar como o decimal,
e da mudança de technologia que
se havia de seguir não resultava

grande vantagem para ninguem,
E' talvez certo, mas quando t an­

tas mudanças escusadas e até pre­
judiciaes se estão fazendo a cada

dia, não vemos tambem yue surja
desvantagem na umiicação da moe

da, e para as relações cambiaes al­

guma vantagem deve advir.
Demais a mais, quando essa uni­

{icação era relativamente tão facil,
podendo conservar-se a technolo­
gia nacional corn algumas peque
nas modificações sómente ...

Começa por não haver na nossa

moeda uma unidade concreta, ape·
nas apparecendo os seus multiplos.
Tem a França franco, a Hespa­

nha a pe$eta, e a Italia a lira; nós
temos o imaginaria real, cujo me.,

nor multiplo são /5 ,.éis. Submulti.
pIos não existem nenhuns.
Agora que vae apparecer mais

uma modificação na nossa moeda
e que o povo ignorante já não sa­

be positivamente a que contali anda,
era talvez preferível faíer a remo.

delação de toda ella, e fixar-se es­

te assumpto ... pelo menos para os

annos mais proximos,
Nessa remodelacão seria a unI­

dade o tostão ou ioa réis, moeda
de prata com o peso de IO gram.
mas, isto é correspondente aos 2
tostões actuaes, tendo os seguintes
submultiplos tambem em prata: meio
tostão ou 50 ,.�is com o peso de 5
grammas, e 20 réi$ ou vintem (om

o peso de 2 grammas ; e os seguin­
tes em nikel ou cobre': 10 rbs com

o valor do vintem actual, 5 réis com
o valor dos 10 ,.tis actuaes, 2 réis
a 1 real. Os multiplos seriam os
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seguintes em prata:2 tostões com f20 grammas e .500 réis com 50

grammas; e os seguintes em ouro,
1:000 rei» com o valor dos 2:000
réi,� actuaes, 2:000 réi« e 5:000 reis.
Não querendo assim, podia ain­

da sirnplificar-se mais, fazendo do
real uma unidade concreta com o

valor de 2 réis de hoje, e fazendo

depois os multiples que [pareces­
sem necessaries em nik el ou co­

bre, prata e oiro. N'este systema
seria a moeda de 100 reis a unidade

usual, como nas medidas de peso
succede com o kilograrnma.

.

Ahi fica o alvitre, e se ao sr. mi­
nistro da fazenda parecer rasoa­

vel, que o adopte; se não tambern
lhe não exigimos nada pelas nos­

sas id¡eias de methode, systP.r/Ia e or

dem, como dizia o nosso professor
de inglez.

o "IIEUALDO' é ojol'oal
mais ba¡'ato e de lIIaiol' cil'­

cllla�ão em to.la a pl'ovin­
cia do Alga.'ve,

UlTIa senhora, consultando o seu

medico, diz lhe:
-Sr. doutor, ha quem affirme

que o pintar o cabello faz mal aos

miolos, Será verdade?
-Não, minha senhora; e por

uma razão muito simples: guem
pinta o cabello não tern miolos.

CANCICN�Ino ALGABVIC

AGUARELLANOO ...

.flo ",eu Ex.m • .fImg."

.fIrt}¡ur gaptista Çcr!Pc1o

Manhã d'abril, �uave e deslumbrante!
Por Antre uns ram08, intimo tbesouro,
Alveja um casal que O sol hesitante

Vae enchendo de tenues laivos d'ouro.

Distante. " no mar, limpo de oebrinas,
Em fulgida expansão tranquilla e franca,
Por um claro das rocbas cristalinas

Avulta o esboço d'uma vpla branca.

E esse mar que o furór maior alcança
EiI-o abi hoje, como quem desmaia,
Arrendilhand" em seda verde esp'rança
A amarellada tunica da praia,

I\lanhã d'abrill Explendida manhã!

Brilha o esmalte dos tuCns ,Ie verdura
Com o relevo e a flacidez tão pura
Do mais fino matiz bordado a Iii I

Quasi occulta n.t serra que serpeia
E no horisonte, ao lonite, se insinua,
Quando a vêmos, parece que fluctua,
N1um dóce despertartar, a velba aldeia.

No remate rI'um trilho ladei rento

Que dos montes domina as cumiadas,
Com su.as velas bambas, rDrugadas,
Extatico moinho espera o vento,

Gildos pastam n'uns cômoros fronteiro! i

Por atalhos. descendo dos bllrranco�,
Tropegos. a guiar uos burros mancos,

Dirigem-se A cidade os càrvoeiros.

J. C.

Deixando, h� pouco, o tepido agasalho
Caminham, no declivo das encostas,
ne halsa aviáda e e ncha« .... ;\5 costas ,

Ferindo iume, os homens rie trabalho. ;lJepulaóos ÓO JlIgarue

DR, AGOSTINHO LUCIO

rhoridades competentes e gue en­

cerram o maior elogio a' todos os

seus serviços durante o periodo
epidemico.

I .

Em 1875 foi nomeado em con­

curso sub delegado de saude do
districro de Lisboa, primeiro me­

dico da penitenciaria central em

J884, sub-chefe do serviço de sau­

de do caminho de ferro do sul e

sueste, tm 18go e chefe d'cste ser­

viço em 18g7' Faz parte da jun­
ta do rninisterio da fazenda e das
obras publicas, legar para que foi
nomeado em J888. sendo ministro
da fazenda o sr. conselheiro Ma­
rianno de' Carvalho, Em 1884 foi
ao estrangeiro em commissão offi­
cial do governo estudar o regimen
penitenciario, com o actual dire­
ctor da penitenciaria central, sr.

Antonio d' Azevedo Castello-Bran­
co, percorrendo então a H espanha,
França', Belgica e Inglaterra.

'

Filiado no partido regenerador,
tem sido por diversas vezes eleito

deputado, sempre pelo circulo do

Algarve, As suas discussões parla­
mentares nunca envolvem esse des­

temperado facciosismo partidario
que em geral desvirtua os melho­
res oradores do pa-lamento. Poli­
tico cordato, conciliador, afasta-se
bem d'esses excessos a que a po­
litica obriga por conveniencia de

partido. •

Emflm, tanto como politico co·

mo medico, o dr. Agostinho Lucio
da Silva tem sabido conquistar uma
reputação brilhante, dando orgulho
á provincia que o conta no nume-,
ro dos seus filhos mais evidentes.

ASSIGNATURA

N'um valle, em bailo, ereancitas louras,
Vêem, sorrindo, uns gansos indolentes

Abrir, de manso, em agu.s transparentes,
Os pequeninos leques das palmouras,

E seguirem vogando, entre os juncaes,
f.om toda essa imponencia e grave aprumo
COlli que, ao lua r, nos lagos, tomam rumo'

As riquissimas gondolas reaes ;

Deixando li vibrar, quaes iznotas lyras ,

D'uma cadencia ephemera e ligeira,
Na lamma espelhada da ribeira,
Círculos d'esmeraldas e saphiras.

!llais ao lado; n'um singellinbo hortejo,
N. frescura dos choupos e cas laias,
Uma bella mulher de rubras saias

Rega e canta n�um' juvenil harpejo,

Emquanto, a chorar, uma velha nora,

Vetusto engenho rl'invenção passada,
Na terra que soni reanimada

Verte o sangue que 05, fructos avigóra

N'umn fonte cuja agujI vem dos serros

E, limpida, os contornos nos retrata,

Regressam sari ados os bezerros

Trazendo os beiços a escorrer de prata.

Em trechos ole jardim por sobre as rosas

Ou, em redor das castas vioíêtas,
Em curvas iriadas, caprichosas
Voejam, já, precoces bnrbuletas.

Blais além; n'essas maltas d'arvorêdos,
Amorosa pipila a passarada
E vai, no azul, lançando, em revenda,
Um bando alegré de ideaes segredos,

�o ar, d'um pleno anil, bello e sadio,
Onde scintilla a luz sem mais estorvos,
Só põem leve traço fugidio
As cruzes negrns do voar dos corvos,

Por sob o vasto espaço illuminado
Dos rútilos reflexos matmass,
Tem-tudo-o colorine avelludado
Da tumidez dos põmos virginaes.

E o sol, que vai subindo, lentamente,
Do levante nos páramos sem fim,
Jlluda n'um escarlate resplenrlente
A umbella do seu pallio de carmim,

E na expressão famosa que irradia
De to�a esta pujante natureza

SUI'ge • cêlica e divinal belleza

Que " alma nos innund& d'alegria I

Eiii, pois, como inspirado em taes primOre�,
D'uma simples forma aBria e bem singella
Sem genio têr, ou nacaradas côres,
Suppõnbo ter pintado ullla aguarella.

Lagos,'
Abril de Ig02,

SALAZAR MOSeOZO

---

A vida é viagem em caminho de
ferro; o somno, a passagem de um

tunnel; a morte. um descarrilameo
to; o matrimonio, o choque de dois
comboios; um 1iegocio, a passagem
de umtl ponte; o destino, o machi­
nista que nos leva, sem nos dar pa­
lavra, ao termo da nossa viagem.

JOSÉ CASTANHO,
Adlogado

TAVIRA-LADO ORIENTAL

Casa da Ponte

--"GB__

Pela camara municipal de Al­
jezur foi horneado seu medico de
partido o sr, dr. Cesar Viriato
França.

E' algarvio e represents o AI·
garve em côrre s. Tem orgulho n'is­
so a provincia Que o con-a no nu­

mero -dos seus filhos mais evi.ien­
tes, tanto pela nobreza da sua con­

ducta de homem po.irico como pe­
las poderosas faculdades de estudo
e intelligencia que revelia em toda
a sua carreir a de medico. Não é

para as achanh adus dimensões d'es­
te jornal a biographia completa
d'este homem publico, já sobeja­
mente conhecido no p aiz e com

toda uma vida honrada e gloriosa
a aureolar-lhe o nome, Se fosse
mos ennurnerar todo s os factos
evidentes da sua vida, todas as

demonstracões de 'estima e apreço
que lhe hão sido feitas, todos os

logares publicos ql¡e tern desernpe
nhado com aquella dignidade e

proficiencia que ern tudo o acom-
Spanha, não cheaarit para isso todo E C C O.

o espaço do jornal nem a nossa

penna se aventuraria e empreza de
tanta monta. Por isso mesmo estas

palavras, longe de constituirern 'J'{fto corre propicio ás [antara
uma biographia, mesmo p()r muito das campestres o senhor Maio d'cs­
resumida que fosve, vão dar ape te anno, t_ypo de ?lelho enfe{ado a

nas um rapido esboco da sua vi· queIxar se do frio e do rheumatis·
I
da, coisa que sirva a' emmoldurar- mo.

lhe o retrato, com o gual o Heral- O Maio dos outros annos sempre
do completa hoje a lista dos repre- era outra coisa: um mocetão ale­
senrantes algarvios. gre e desenvolto, cheio de sol e de
Agostinho· Lucio da Silva nas ceu a:{ul, que b,·incava, que ria e

ceu na cidade de Fdro em dezem- que nos oiferecia jlôres. Tinha de­
bro de 1843. C'lrsou o Iyceu d'a- St;foS soffregos de namorado e o

,l)uella cidade, matriculan(Ío se de· condão ae embriagar a primavera,
pois na escola polytechnica de Lis- a mais hnda das rainhas, no môr­
boa, 0nde tirou uS preparatorios no dos seu bez/os sensuaes. Bohe­

p.ara a entrada na e�cola medico- mio, elle despejava taças de cham·
clrurglca da capital. Em 1871 de I

pagne emfestinsde bacchantes, com·
fendeu these sobre um assumpto punha, como o Julio 'Dantas, ver­

de medi.:ina operatoria, a ovarinto- sos velhacos a meninas low'as e ia
mia. Obteve dlplom1s de distin por noites altas, na companhia do
cção em difterent,ls cadeiras do seu seu amigo Luar, cantar serenatas
curso e conseguiu ser laureado no estonteantes á port.l das Juliett(ls.
acto grande, que defendeu com O d'este anno, não! 7)em palli­
applauso unanime dos seus pro do e doentio, queixa-se muito das
fessores. friagens e lra{ na algibeira d'um
Encetou a sua carreira de clini- paletot d'inverno uma caixa de pas­

co com um L1SgO de valor, Gras- ti/has Nafré pat'a a tosse e para a

s�va em al.guns concell10s do dis- rouquidão. 'Detesta as ?'-gias e lá
trlcto de LIsboa uma epidemia de otJerece um ou outro ¡antal', sem

typos exanthematicos e de gue já pimenta nem mariscos, ao leader da
tinham sidu victimas dois medicos, maiOl-ia ou ào conselheiro Pache­
guando o novo clinico foi convida· co. r94edicos especialistas affirmam
do para ir em commissão official que o maio d'este anno padece, de
do governo substituir um d'elles meningite.
no concelho do Cadaval. Sem re.

trahimentos, sem tibieias, acceitou
logo o convite e foi occupar o pos­
to de honra. Do modo porque o

desempenhou attestam-o os doeu­
tnento� ol,fici�jes passados por au-

---
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O sr., Boaventura Aguiar, de Ex­
tremoz, é um moço idealista que
se propoz bater o record da poesia
por todos os jarnaes do paiz. Pe-
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Predial. ..... '" .. 12.582;1;;274
Industrial... . . . . . •. 4. 136,'¡'f)�t22
Renda' de casas e

sumptuaria :. . 1.8 18,'¡'f)76o
Total. lS.:>37,'¡'f)4S{)

Lançando 5 % sobre' o total d'es·
tas contribuicões encontramos ,um

re¡;ultado de 926,'¡'f)872 réis que, de­
duzidos IO % para falhas, ficam em

83+1t)l85 réís e para que nos não
chamem demasiado economicf)s no

,

calculo, ainda damos de bom gra­
do os 34,'¡'f)I85 reis para despezas
desconhecidl;ls. Fica, portanto, de­
pois de todas estas prodigas dedl,1-

çoes, a Importancia, liquida de reis
8oo,'¡'f)000.

'

Os 15 % para ins�rucção publi·
ca incidem sobre as contribuições )

geraes do estado e não sobre as

contribuições m�nicipaes. '

,

Estes calculas, ser,vindo para os

pessimistas do augmento, servem

tambern par.a os optimistas que nos'

FOLHETIM

-0<$'­

I

Em casa de 'D. éMilitoa

...:.:. Mu,ito bem se portou o meu

sobrinho. PI'Ometteu me para o dia
dos meus annos, um ramo de va·

, lar e eil o aqui. Não custou menos
, de cinco mil réis. Que lindo! Pon­
tualidade e generosidade: é a sua

divisa. Tanto não faria o meu es­

poso, com toda a certeza. A' ulti­
tima hora, como os mais annos,

apparece-me ahi com alguma ni­
nharia. Masque lindas flôres! Que
bem empregadas eram na Virgem
Maria. Ainda este anno não lhe of-

.

fereci nenhumas apesar de lhe ser

tão devotada. Está- decidido,' este,
ramo será para ellà. O meu sobri­
nho é muito b9m rapaz e decerto
não se zangará. Vamos a 'ver se

eu da janella vejo o ajudante do
.

sachristão da igreja ali defronte.
Elle lá está jogando ao pião. O'
menino, olha, sobe cá.

i o,'
.
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guern yo�sas e:*�élÍ6ncia,s n'uih jo�� .�¿�ilsaram de terni'6��err:�do as coo:-:'" _.�"'"
nal q u,¡j�9uer !!\h!:.verão'.Uma:poesiá:·: ':tai�para,�menos e Â:�,e\�aJcl}rand��,�/; "" GYMNASIO CLUB-DEFÀ:{{O

. dosr:'Boaveritti�":�gtÜaf,;¡(J·i.; :. ':t�tiPimen;tor-dasconldDui$ões em�4ó.':···:·" ."
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Não"';fh�,ºu ';'�r:Jliitald¡{:[�s;qiiêçidc{, ��5b cóf.'(�o�/ p'en5aV�ltll\com os ,iíGt�, J' Expl.�n,dldo <{ sarau dr�Q1�t:lC?'
Par¡¡L"(;Í)�}i4.f&i;ilP¡{rtrnari;:;,;¿_;��l(.(j�� t��s.&ON·utíj:a�1!t�leiltgâê,�¿00o/ftjbb.&.; " 'tUus.Lcàl; . .;'g�e Q']l�r��.�? an;lÍ�ti"�IQU,,,
dí """'�"",��':';'<1'��I�' d d':<;il:;\f�Ã:·:��.· .,'.�;. � ¡;!a,,,,,,)�,,/I::;!i!';""" ;', ·'t':L"::¡'�,� ...,;.- ,". ,�",�", , c' ,reMIsa, r+o.:'l'l,a t1',Ol.te.\,dé"7· d"o. c,Qtr.en,,��, las nao"'S��passa os esoe<q ....... ;, '1'eIS,·,; ræ-se-as ,e.o·¡;¡',Hwuliioes, ,,(t·n�". \' ":�"'':¡'l;''''' ,k>·.lt_,,·,'1;j ;':(]';"""";:'\)'._.� nos chegaram a casa uns versosj- dessem para Q estado 4o:oQO,'¡'f)ooo te �od e �gante sa ,�.o ao 'ymn�sz'
"nhos do sr.)�p,av�ntup]"n� fama reis os 35 %

q�le a camara lança qlu e aro.
.

nfia-do record. Palavra dhonr;a: nao çj,l�e· . desde 1895 deviam render annual- . No d�seo:penh? sceT)ICO, c9 _
,

c- remos pôr obstaculos á ideia capri- mehte '13 a 14 contos de réis.' Não do" aos, SOCI,OS
'.

d es�a. agremlaçao,
,

chosa do sr. Aguiar; mas os ver-' podemos affiançar, ao certo, quari- re�r�atlva. s�;. José �. da �ru�
•.. sos que nos enviou é que certamen- to a camara recebe, mas parece- Lema, !?aml�o Pant�ja,�. e,n
.

te foram feitos após uma batida, pois nos poder affirmar que não chega l�ra,. João AVIla e ,LUIZ PIres, dl�'
..

denotam cansaco e despreoc:upa-
.

a receber 5:000,'¡'f)ooo réis ';' tm�Ulram.se .espect_almente o pr�-
ção, Espetamos outros e da melhor Muita razão tinha urn grande joro rpel:o e o �ltlmo d estes cava�el­
vontade contribuirernos para a con- nalísta nosso na sua phrase: vêr as

ros .-:-L. PIres, na canç_oneta " em

clusão d'um record, que se palpita cousas de fóra para dentro é mui, ella nem eu, pela c?�recçao co� que
victorioso visto que tem uma bôa to differente do que vel as de den- a fez, e Cruz Lema, que

..

t ....ve as

ventura a 'guiaI' o seu destino. tro pHa fóra.
.

honr�s_ da nolte, na comedia Para

Com este ainda não tinha dado E' aqui o caso. Os de dentro não' as eleiçõee, em que, se evidenciou

o Luiz Moraes de Carvalho! lançam um novo imposto porque o um rege�or'me.:f!l0 a altura, de �u
acham diminuto, os de fóra não o nno t:ypiCO de,Ii"lOso, .co� gestov jo­

querem porque o encontrarn exces- go. phisionornico e dlcçao admIra-

siva. '
veis.

-

j( Do grupo que compunha o quar.
*- j( teto, que se fez ouvir com gerál

agrado e applauso, merece especi�l
menção a infantil pianista Mana
Isabe1 da Cunha Soares, - um ta­

lento artistico tão precoce' como
promettédof,

..

Além das peças já citadas a re­

cita constou ainda da canconeta O
zabumba e do:> mono logos

'

A lagri·
. 'rila e A/chim, sendo os seus inter·

prete8 muito victoriados durante o

sar�u.
Terminado este, a platéa que se

en.:hera au grand complet, conver­

teu se Jogo em recinto de dança
para efleito do c/ou da festa-o bai­

le, que correu animadissimo, dan­

çando-se até perto das 8 horas da

madrugada.
Por ultimo, os dono.� da casa ...

que é como quem diz-os directo­

res, distribuiram a cada uma das
damas presentes o seu bouquet de
flôres campestres com a compe·
tente espiga commemorativa do dia

que ia raiar, rematando assim � di­

recção com esta amavel gentileza
a brilhante ·festa que pr?movêra e

que com tão feliz exito acabava de
ser coroada. TITO NITO.

jc. j(

A local publicada no n.O Iq35 do
nosso jornal relativa aos 5 %

gue
a camara municipal d'este concelho

projectava lançar sobre as contri­

buições geraes do estado, rendeu
no,· duas informações deveras in­
tere·ssantes.

IU m vereador jnformou-nos que
a camara abandonara já a ide)a de De 25 annos de edade, casado, dez-

. lançar esses 5 % pelo diminuto au· xando filhos menores! ... Ora aqui
gmento de receita a ad vir d'elles e teem os leitores úm graode rasgo

�iue, no emtanto, originaria ,o. cos·
.

¿e informação .... e de logica.
turnado barulho em casos identicos. *-

,'(
Que pessoa competente e authori-
sada informara o municipio de que
o projectado imposto daria apenas
tim augmento annual de 450,'¡'f)OOO
réis, livre de falhas e percentagens
para a instrucção publica, e que cero

tamente tcria havidJ engano na in·

formação do lleraldo que calC\l!ava
esse augmento em 800,'¡'f)OOO fJis.Desconhecemos as bases com gue
á camara foram prestadas essas in '

formaçÕes por pessoa c9mpet.ente
e authorisada. Nós, por nossa par­
te; e conforme o compromissO to­

mado, exforçar-nos·hemos por de·
monstrar a rasão dos nossos cal­
culos.

CONTRIBUIÇÕI¡;S EM t 901

Do Seculo:

;}I(o palco do theatro

,,·Falleceu hontem Josó Delgado, !.O sargento,
do grupo de artilharia' de guarnição, n.O 32, com

sede cm S. JlŒião da Bana, Era natural de Villa
Nova ,de Pn�tim¡¡o; de 25' ¡¡únos de adade, casado,
deixando filbo, menores,,)

Da Epoca:'·
Manta de farrapos, jornat de um Da­

gabundo. e o titulo de um artigo que vemos na

Soberania do PODO, de Agueda.
N'esse artigo lê-se, isto:

.0 Gasparinn. é Toda·a,Geilte; por outra, o Ga.pa.
riDbo é 1'1inguem.-Nlnguem 8 Toda-a·Genle sao íiyno·
ni.os.

Meu filho, isso de Gasparinho· é um retalho
muito mal mettido na sua man tn,

"Toda 11 gellte e ninguem El ninguem é toda a

gente»-p, nada mais nada menos" que uma bella
idea de' Eduardo Schwalbach, que II. poz lindamen­
te no Nicles.
OIbe; amigo, modifique o, titulo oa sua sll1:çào,

jornal de um Dagabundo.
'

Chame-14e agora. Jornal de um Vagabundo e

Gatuno,
'Que é para ii' para a costa d'Africa de graça,

'. Não haverá aqui um excesso de

accusação? José d'Agueda, que é o

dr. Ad(llpho Portella, o dedicado

aguarellista do Paiz do Luar, não
�erá dt: si urna obra· sufficiente para
prescindir das ideias do sr. Schwal-

. bach?
A Epoca lá o selbe ..

OFFERTORIO
(a ::V. Joanna àa Piedade .7(orta)

@...t.2..§l
,

A ti, cujo olhar altivo
Audaz sonhando :::1e faz,
Vendo se me dás amor
Ou só engános me dás;

A ti, por cujos sorrisos,
. Por cujas faces singelas, I

.

Eu tenho o orgulho dos fortes,
E a timidez das gazellas;
A ti. por cuja existencia,
O' meu astro alab3.strino,
Eu,espalho as minhas dores,
Eu norteio o meu destino;

A ti, dedico os meus versos,
São d'um pobre trovador

, Que hoj..: anda a sonhar chimeras
Por ,teus olhos, �eu amor!

11-5-02.

PEDRO BOBGES FLORES, JUNIOR.

Ha hoje concerto dos Limpinhos,
11;0 jardim publico� '.das8 ás lo,t:xe­
cutando-se o seguinte programma:

.

t_irpA,RTE'
Restauração, passo dobrado.
Democratiea, ouver�ure.
Flór de maio, val,sa.
Bon sair, gavota.

.

Festa na aldeia, polka.
,

.

2.a PARTE

Flôres do outomnb� phantasia.
,

Arte Nova, mazurka.
El Sereno, bolero.
O tiro dos Boers, passo dobrado.

- Um creaJo de sua insúlencia
- Obrigado. Olha, leva-me este

ramo á igreja e colloça-o no altar
da Virgem, siin?
- Sim, minha senhora. Ena páe,

'que ramo tão grande e tão bonito!
- Custou cinco mil.réis. Leva-o

com cuidado, não se desmanche e

aqui tens um nickel pelo teu trabalho.
- Obrigadinho, minha senhora.

Mas que bonito! Agora ainda me

parece melhor. Vou pol-o po altar ..

igreja de S. Franc,isco. Tambem o

sachristão não me dava senão cas·

tanha.
III

- E que' me importa que seja
cedo, encantadora, Amelia. Souhe
que havia ensaio ás onze e madru·
guei para lhe oflerecer este bouquet,
porque sêi que é tão doida pelas
ftôres l:omo eu o sou por si.
-Lindó ramo! Divino! Perdoe·

me D.: Miguel, chamam-me para a

scena.' Até á noita e muito grata
peia sua olferta.

- O' rapaz, onde vaes com esse - A té á noite, Lola, adorada.
ramo? '- Que estafermo. Sempre flôres

- Ora esta! Que tal está o abe- e mais nada. O que vale é que a

Ihudo! Trate dt: si e da sua ca-' tiple é muito afteiçoada a ellas. Vou
belleira que lhe tapa a cara e dei- vêr se lh'o impinjo.
xe o resto. '

, . . .. . .

_. Não te zangues, homem, é, - Bra'vo! esse ramo é magnifico!
porque �e m'o quizesses vender, - Deixou-o aqui uma amiga mi-
dava-te por elle tres mil réi.,. nha, para vender a alguem,que gos·
-- Não �óde ser, porque... mas tasse d'dle.

tres mil réis ... Caramba! tres milhei- - E qual o preço?
ros é bago grosso! Está dito venham - Dois mil réis.
as massas.

'

'- Baratissimo. Aqui os tem. Es-
- Toma e já agora leva-o aqui tá por ahi a minha creada?

ao thelltro do lado. - Aqui, estou, minha senhora.
- Está dito e não rnais volto á - Pegue n'esse ramo e leve-o

II

ell' pOI'ta aa i'gn:;a

,

" �,.

,.

A,�,.?,escrofula,{.'
:;,�.:,;,j:;�',i';' i. ,1"1": '�d'ai>����"r��:;",�l·;!�.':' '�{.,\, .• _;� .' 1";11,., .

t>;�·I_. ,�/':, :,-",;
.�.�<.>�':�" \,.:..,��!S'.�;"��i:)/:1., ;:-, . ':�:�i,:f� ;�-�/�'}��';f��,;\t.�!r
Um mar3vilbosn remedio para todas

pS ,illDi·astias uehiHtantes.
.

-. �

. AA do-rtças do �¡¡miliP a!iS' crianças
obedecem p·.oIlJptame!lle a um trata­
mento que il empregado pela maioria
dos medicos, e o qual se acha men­

cionada na carta seguinte:
PORTO, 21 de Março de 1901.

Soffrendo minha filha Maria Ismalia, de
5 abnos de edade, da terrivel molestia" as
,escrophulas," lembrei-me de applicar-lhe a

E�íUL$ÃO DE SCOTT, que no praso de dous
mezes reconheci os poderosos efíeitos de
tão esplendido especimen ; por isso podem
V. Exali. fazer uso d'esta para os effeitos

,

MAJ;tIA ISMALIA SOARES·GOMES.

que desejár8!l1, porque a vossa E�iULSAO
DE SCOTT elevo a boa saude de que goza.
hoje a minha filhinha.
De V, Exa8,

Creado Atto. Va, obrig,
ALFREDO SOARES-GOMES.

Rua. da Constituição, 470,
A Eú:uLSAO DE SCOTT opera

directamemc sohre .os gel'mells da
doell ça, exerceuuo a sua influencia

para OR expulsar d.o organism.o, e

ueixando ° sangne hom e puro. Na
inchnção das glan.dulas, e em ¡,adas aH

at1'eições escrofnlosas, a EMULSÃO DE

SCOTT ú (l nmis poderoso de Indos os

rnedicawenlus. efl'e,ctml.lldo uma cnra

quando toJo o mais tl'alalllento tem

blha([o.
It s<'llllH'e hom examinar' o pacote

ao ('ompl'<!1 des a _E;\IULSAO DE SCO'I"l',
ceriificando-v .. " de qUtJ [I'llZ il nlli;l'<l .

marca registada: U III pescado!' t'egn-
1',,]1([0 UlU grallJe peixe soure o

lw:n!,!'o,
j<,�ta marca registalla distingue a

pJ}'pa l¡I�,ã() genuill:t de todas as falsifi­
cações e sul,stitutos illltJriol'es,'

,9. falta de e§pa�o obl'iga­
nosaretir:H'o dllegistoEle­
gallite» e muito mais ol'jgi­
naI eomposto.,

BEVISTAS

Sociedade Futura
(Carta a 2), ftnna àe Castro Osorio)

Recebi o LO n.o da SoGiedade Fu­
. tura, ofterenda gentil de V. Ex.a,

agora mesmo a casa e ponha·o n'a-
gda.

.

- Vou já, minha senhora. Esta
mulher dá em doida por causa das
f!.ôres. Nada, mas eu é que não vou

até casa carregada com isto. Se en­

contrar quem m'o comlJre, vendo­
o, e digo á minha senhora que ca·

hiu e se escangalhou.

IV

A' porta do theatro

- Parece-me que aquelle velhote
está il olhar para (iS ftôres. Finjo­
me distrahida e paro aqui. Appro­
xima-se. Quer compra:.- este ramo,
cavalheiro?
-- Se fôr em conta ...
- Muito e'm conta. Dez tostões.
- Tome. Não é car¿ e vou fa-

zer um figurão com elle.

V

Outra vet em casa de D. Milrtoa

- O' querida Militoasinha ! Aqui
tem o que o seu maridinho oflere·
ce á sua mulhersinha.
- Deixa ver! Meu Deus! Sacri­

lego! Impio! Mau christão ! Atheu!

, ,

;; -qire eu, reconlréeido, >muito agi-¡l-.
" qeç'r;i. J< ,., _

,> ;'\
, '(,:,;,Vou dizer algti��s"palavr�§'&r�S­
t.; :p{zit� d'esta pubIlça,eão, m�s�illgo·
, ¿,irg::"í:ninha Senhoia::¿.ü:m, a: f[.�nqu'e·
'��,' 1�â,1 e rude que' ;b,r:8:.�\�q:'fneu
caracter insubrnisso, .,:

A revista de'V. Ex.a não póde
fazer carreira: é bôa de mais para
esta gente; é superiormente escri­

pta para esta sociedade ; é incorri­

prehensivel e irrisoria para esta ter­

ra de Portugal.
O povo não sabe lêr ; a socieda­

de actual, está pervertida e demen­
tada; e a terra portugueza, sel va�
gem e germinadora, só dá 'alento ás

publicações mercantis, especulado.
ras e bocaes.
A Sociedade Futura não vivera

pois, porque, Como aítivamente syn­
thetisou Paulino d'Oliveira, o meu

brilhante camarada em ide.aes e di­

gno esposo de V. Ex.a, o nosso po­
vo chafurda

Na turva" estagnação dos tempos pantanosos. , •

Os governos d'esta esfarrapada
nação, Ex.ma Senhora, protegem os

. agiotas,os banqueiros, os monopo-
lisadores das industria.s e todos os

vampiros da pobreza, mas não se

importam com a instrucção, nem

volveITl um olhar de misericordia

para o doloroso estendal de mi·se·
rias que se lhes estende aos pés.,
Escrever. n'estas tristes condi­

çÕes, para quê, minha Senhora ?,
O povo, como vemos, patina na

ignorancia primitiva, e o aristocra'
ta ou o aristocratisado, não tendo
racionalidade que o leve à compre­
hender o que lê, graceja cynicamen­
te ou encolhe os membros prema·
turamente lassos.
Eu, Ex.ma Senhora, que sou ain·

da novo, começo já a distinguir em
volta de mim uma densa neblina que
tenta émbotar-me o sentimento:
uma attracção geladora que lenta

impelir me para o abysmo da'du­
vida. Afasto·me po:, isso, horrori­
sado, para a penunbra do silencio.
Afóra esta carta, não sei quando

tornarei a escrever para o publico.
Vou pôr a penna em descanço e

pegar n'.uma espingarda p¡¡ra me

exercitar ... A nessa sociedade, não
quer ouvir as nossa� palavras sin­
ceras ·e attender aos nosws justos

. clamores. E' preciso mais!
Temos de saber manejar uma es·

pingarda para, ámanhã, quando ella
estiver a despenhar,se no precipi­
cio, a que o vicioso vortice a arras­

ta, a atacar-mos a tirn de' bala.

Depois de tanta lUCIa e de tan­

tos heroismos dos nossos ascenden�
tes, chegamos á humiihante depres­
são d'um retrocesso deprimente e

d'uma apathia tão desconsoladora

comocriminosa;portanto, minha Se­
nhora. todos os nobres esforços e re,

conditos sacrificios que V. Ex.avem
de ha annos espalhando com amora·

vel ge'norosidade, quebram se inu·
tilmente de encontro ás fra'Jas da

Ignorancia, que servem de sopé ás

escarpas da social Podridão, To­
davia. ao vêr na Sociedade Futura a

-- Endoideceste?
- Intame I Judeu! Profanar os

altares e roubar lhes as ftôres ? !
- Que e�tás dizendo?
- E tudo por ser miseravel ! Jul-

gas que não conheço, esse ramo?
Vês? Olha o· que eu faço _d'elle.
Vae apanhai o á rua.

"

VI

Debaixo daJanella de D. Mililoa

- Misericordia! O que é isto que
cahiu em cima de mim? Valente
castanha apanhei. Amachucaram­
me completamente o chapeu de co­

pa alta, O que dirá minha tia quan­
do a fôr felicitai' n'esta figura? Ora
espera, talvez fosse ella mesma que
'me lançasse o projecti!. Mas o que
é isto? O meu ramo? Um 'ramo
de cinco mil réis ! Velha estupida!
O tolo fui eu. Vae para o inlerno,
maldito ramo!

Dizltndo isto, arremessou·o com

violencia á parede
..................... ' 4o ..

E aqui está como um ramo des­
tinado á Virgem, foi passear a ca·

sa do diabo!
.

(Trad.)
JAYME QUlfI\NQ CHAVES.



O HERA'LQO
cidos agradecem á todas as pesso­
as que se dignaram acompanhar á
sua ultima morada sua chorada rnãi,
sogra e irmã Maria José da Fran­
ca Mattos e Santos. Por se terem

extraviado algumas folhas em que
se achavam inscriptos os nomes de.
muitos cavalheiros não lhes podem
fazer agradecimentos especiaes do
que pedem desculpa.

Cura radical da syphilis em todas as
O »hi/armonico portuguez

F�rroaàas
Igoar,io !Ferreira Alves, empre �a -

..
., Distribuiu-se o n.O 3 d'esta il'onica publicaçãodo Ha ifahr·ica de corti';a sita na Cal com que Ludovico de Menezes vem d ha teOlros

çada dos �arbadinhos, 11.<16, (a San- inquerindo a vida patus,'a do Algarve. O presente
la A['lol'0niaj, nnmero traz dyas charges a costume. e factos da

{( VelillO prohosil.adamente agl'ade-
no,sa pittol'esca c;dade e além d'isso uma outrá a

- 'P ta�ôa\ e os traços biographicos dos srs. ars. Fre-
eel' aos srs. Amado� os impagaveis derico e FranCISco Lazaro Cortes, de Filro. E' mui­
beneficias de 'que lhes sou devedor .. to provavel que o nosSO colleRa Antonio Santos se

A estas ,[}(;¡ras se não (assa o sen r-efir" n'um dos proximos numeras a esta publica­
ção.milagrDso ,depurativo, eu já lião exis-

tia.
Ha c.ioco �0ngos annos que urna

enfelóff),irla·>!·e syphilitica me visilolJ.
� que s01lfr,i durante este longo pe­
flodo Itào se ,descreve. A minha gar­
ganta (';heia ,Gle chagas lorna va-me
quasi c<lrnpletamellte a respiração,
não podiCi .comer; as dôres DOS os­
sos it iormelltavam· me atrozmente
não podeB,do de.s,cançar um momen�
lO, Pr(l�uf'e.i 'remedio para tão grall­
de mal eHI divBrsas espeCialidades,
'Ulas por uHi:m.o o meu estado inspi­
ira lido �erios cuidados xi-me na. ne·
,cesSldarie ,d,e dati' ,entrada no hospi­
tal do Deste,rro, .onde deve estaI' re­
gistado o'meu llOrne, mas ali, durall­
te cêrca de dois mezes, como cá fó­
'fa. a .doença lIão cedia a coisa algu­
":la-Julgava-me j:ã. perdido-não ha-

.

VIa nem sequer uma sombra de es­
peranca a sal\'.a,r-me1

�Ja�: salvei-me, eSIou completa­
ffiea.te restabeleeido_ Bem hajam os
srs_ Dias Amarim, os enles queridosdo ¡povo que lanlos e .tão grandesbeneficias estão dislribuindo pelalluma.tlidade soffl'edora.

veneranda effigie de Victor Hugo,
eu tive, minha Senhora, a mom en­

tanea satisfacão de relembrar a obra
evangelisadora do maior genio da
França. soletrando religiosamente,
os canticos da visão da futura so­

ciedade bosquejada pelo Mestre ...
E a epistola, que se alongou, vae

findar. Mas, permitta-rne ainda V.
Ex. a, Ex.ma Senhora, a renovação
dos meus agradecidos reconheci­
mentos pelo mimo que me endere­
çou e tambern pelo ensejo que
me concedeu de,: mais uma vez,
admirar a preclara progenie do sau­

doso' pensador Osorio de Vascon­
ceil os.

.

Corn a maior consideração, creia­
me

De V. Ex.a,
Admirador muito obscuro,

�'I1a,.cos Algarve.

Casa de V. Ex." em
Portimão, 5-5-g02.
-----

Peixe vendido na lola de Villa
neal de Santo Antonio

na semana finda em 10 de maio
de 1.902

,.

Abobora, 36 atuns vendidos por
504;mooo reis.
Medo das Cascas, 46 atuns e B

atuarros vendidos por 5g5.¡p833 réis.
Livramento, 39 atuns e 132 atuar­

ros vendidos por 48 I .¡p300 réis.
Bias, 3 atuns vendidos por réis

37;¡P50o.
I

Os jornaes de Lisboa e �I

DEPURATIVO DIAS AMADO

As d00IÇ81S diW Ite�o e SillS

etls�qll*10i31S
manife8ta�ões, J'heumatismo, eru­
pção de pelle, ftlridas, estomago,

, escroplmlas,
etc 1 etc.

lIevralgias, olhos,

Este poderoso depUraliv{) de sa[J�

�lIe, oomposl.o apenas de vegetaes
on(lffensi�os, não conlém mercurio
�(ilno pOl' mais d'uma vez temos pro.vada com a publicação da analysef-eHa em CQimbra por dois professore.g da Uniiersidade.
Preço de :eada frasco, laOOO réis.
¡jara fóra de Lisboa não se remel­

lent eocornmendas inferiores a dois

fdraS�(Is; selldo o porte do correio de
OIS ale seIs frascos de 200 réis.
Depl)sito geral. pbarmacia Ultra­

marina, rUiI de S. Paulo, 99 e 10'1-

1�I�lJoa.-NIl norte, plliJrmacia de Bo­
Ila(l� rila Formosa, 333-Pol'to.

.

"""'" Concederam-se bo dias de li-I.continuar· á exploração do local
cença, para se tratar, ao tenente Carooeuo, para·,a pesca de sardi­
de infanteria 4, sr. Antonio Arthur nha na costa do Algarve, local de
Pereira Luz. que é concessionario.
'- Foi nomeado interinamente - Já começou li gosar a licençà

guarda campestre d'este concelho de 30 dias qU!! o respective juiz de
o sr. Manoel Eniygdio .. �

direito lhe concedeu, o sr. Arthur
_

- Para convalescer em aN;S pa- José Alves Peixoto, escrivão nota­

trios concederam-se bo dias de licen- rio do 3.° officio da comarca de
ca ao sr. Frederico Eduardo Alves Albufeira, ficando substituido pelo
Campmo, major de infanteria 13. seu collega do 2_° efficio, sr. Jea-

- Foi no dia 2 á assignatura re- quim de Sousa Guerreiro.
gia a carta que apresenta o reve - Por falta de material encon­

rendo presbytero João Bernardo tram se paralysadas as obras do
Mascarenhas em beneficiado quar-: porto de Lagos.

.

tenario da classe dos antiphon arias -' Durante o rnez de abril findo
cantores cia Sé cathedral de Faro. o rendimento das diversas'delega-

- No ultimo conselho superior çôes do Algarve e a sua differença
de obras publicas foram ouvidos os cornparativarnente com e de egual
processos relativos á classificação mez do anno passado foi o seguinte:
da estradá municipal de Faro, en- Villa Real de' Santo Antonio,
tre Aleixos e a

.

capella de Santo rendeu 2. 243.¡p8z2 réis. para me­

Antonio do Alto e o da exproprIa- nos 870.¡p313; Faro, 633.¡p735 r éis,
cão requerida pela camara rnunici- para menos 236.¡pg20; Lagos. réis
pal do concelho de Aljezur para I. 126;¡'J)227' para mais 268;¡p582 rs;
alargamento do largo da Fonte, Olhão. 1.0g6.¡p154 réis, para me

d'aquella villa. .."", nos 460.¡p81g réis; Portimão, réis
.,- Foi permittido que a armação 8 1o.¡p�g6, para menos 285.¡p306 rs;

de pesca de atum denominada Ca- - A' companhia de pescarias S.
ho de Santa Maria. no; districto ma- Lourenco e Santa Maria, conces­
ritimo de Faro; desloque 700 me- sian aria> do local Santa Maria, na
tros no sentido oeste-do ponto da costa de Faro,

.

para armação de
concessão. Este deslocamento tem pesca de sardinh a, foi permittido
o caracter de experiencia e deverá entralhar na rabeir a da referida
ser aproveitado excl�sivamente na armacão um segundo copo.
actual epoca de direito, - Para substituir interinamente
- Readquiriu o direito á aposen- o official de diligencias da cornar­

ração que havia pedido, o sr. Fran- ca de Villa Nova de Portimão, sr.
cisco Ignacio dos Reis, parocho da José Martins da Horta, foi nomea­
freguezia de Mon carapacho, do con; do pelo respective juiz, o sr. Hen­
celha de Olhão. A lotação da egre- rique José Salter.
Ja é de 713;¡P220 !éis. _ Requereu para voltar ao exer-
- Na su� sessao de 7 do corre� eicio das suas funcçõe s, por se

te mez , deliberou a carnara muni- achar restabelecido, o antigo juiz
cipul de Olhão, conceder 30'dias da comarca de Faro, actualmente
de li.c�nça, para fazer �so de aguas no quadro da magistratura judicial
medicinaes, na sua ongem, ao fa- sr. João Augusto de Penha Couti­
cultativo do partido municipal d'a nho.
quelle concelho. sr. dr. Bernardino _ A camara municipal de Lou-
Adolpho e Silva. lé deliberou representà,r ás côrtes,

,

-:- Por portaria de :28 de abril reclamando contra a proposta de

�lttmo, fOI cotJ�rmado o parecer da lei n.O Ig D, na parte que prohibe
Jun�a de Saude do l}ltram<1l', que a incidencia de percentagens dos
arbitrou 60 dias de iJc�n.ça para se corpos àdministrativos sobre as ta­

tra.tar, ao nosso p�trICIO sr. Jo�- xas do real d'agua, e pedindo au­

gUlm .Antonloa da Fonseca, esc�l- tl'�orisação para lançar impostos in·

ptura:lO de 2, classe da repar�lç�o directos sobre palma, esparto, pe­
superror de fazenda da provincia troleo e farelo.
deMoçambique, ultimamente trans- _""\Wl._

fe�ido pa'ra identico lagar na Guiné.
- Pelo niunicipio de Castroma­

T im, foi mandado public'at' um edi­
tal annuncJaodo para os proximos
dias 30 e 3 I do corrente mez de
maio uma nova, feira de gados de
todas as qualidades, ca povoaçiâo
de S B:mholomeu.

- Foi collocado na disponabili­
dade, por ter sido julgado prompto
para todo o serviço e considerado
addido por lhe ter sido cOilcedida
licenca illimitada, o 3r. João Ma­
noel da Rocha Junior. tenente de
infanteria.

'

- Por ter sido julgado incapaz
para todo o serviço pela junta hos­

pital de inspecção, foi reformfldo
o capitão de infanteria em inacti­
vidade temporaria. �;-. Feliciano
de Abreu Macedo Ortigão.
- Foi promovido a 'capitão e

collocado na 2.a companhia do re­

gimento de caçadores 6 o tenente

?e infanteria, sr. Francisco Viegas,
JunIOr.

- Offereceu se para ir servir no
Ultramar o alferes do corpo de ve

terinarios militares, sr. João Lino,
de Tavira.
- Por decreto de 13 de feverei­

ro ultimo, inserto na ultima ordem
do exercito, foi agraciado ctlm o

grau de cavalleiro da real' ordem
militar de Nosso Senhor Jesus
Christo. o tenente·medico do regi·
menta de infanteria 7 em serviço
no de infanteria 4, sr. Thomaz da
Silva Leão.

.

- Ao sr-. governador civil d'este
'distrlcto foi enviado um exempiar
do regimento Jos preços dos me·

dicamentos� a fim de ser forriecido
ao administrador do concelho da
mesma cidade.

- No ultimo conselho de obras
publicas e minas tratou-se da con­
cessão das minas de manganês no

Serro do Seixo Bran.co, no conce­
lho de Alcoutim.

- Reuniu na sexta feira ultima
a commissão cttritral de pescarias,
occupando·se, entre outros assum­

ptos� d'um pedido do sr. Manoel
Antonio Soares, de Olhão, para
formar uma sociedade com o sr.

João Antonio Judice Fialho e para

Ji. EGISTO DE PUBLICAÇÕES

.fi 'Gradicção
E' das publicações portuguezas mais considera­

das não só pela importancia da e> pecíalidade a que
se dedica- ethnoaraphia-c-corno tam bern pelo ri­

gor e precisão t�11l que tem sabido cumprir o seu

progl'ilJllma. O n.".fi ,do 4.° volume confirma a' ex­

cellencia da revista, superiormente d irieida pelos
81'5 Ladislau Picana e Manoel Dias Nunes, de

Serpa.
.

Revista õ'Jnfanleria .

Publicou-se o, n:O 5' -(quinto 'anno} d'esta publí­
cacao mensal em 'que collaboram sobre assumptos
mihtares alguns "dos mais distinctos officiaes (io

,

nosso exercito. A "Revista ll'Inranteri,l» li das ruais
authouisauas e competentes entre as publicações
congéneres de Portugal.

.fi Caça
Recebemos o n.? II (3." anno) d'esta revista,

superior em todaa sua confecção artística e litte­
raria. Traz este numero os retratos do general
Queiroz, visconde de Reguengo (Jorge), Godinho
de Paiva, Francisco Pedro flarata, Manoel Zer­
bane, el-rei, inserindo ainda muito. mais gravuras,
todas perfeitas e nitidas.

Sociedade Futura
Sabiu já o primeiro numero rl'esta revista de

ideaes modernos que ba já alguns numeras annun­

ciamos e de que, hoje se occupa o nosso illustre
collaburudor .¡¡¡arcos Algarve em carts diri�ida á
sua directora, a sr." D'. Anna de Castro Osado.

.fIté çueenfim !

Peça de desppdida dos quintnnistas de direito
na universi dade de Coimbra, anginal dos srs. AII­
gusto de Castro e João Lucia. Edição da Livraria

França Amado, Coimbra.

o Jrabalho

Cnmmemnrando o dia 1.° de Maio publicou este
semanario de Setuba!, um dos jornaes de provin­
cia melhor orientado. e Tedigidos, o seu II

° 74
distinctamente collaborado por algues dos mais

conhecidos escriptores socialistas do paiz e do ex­

tra�geiro e illustrado COlli os retratos de algumas
das mdividualidades niais salientes no movimento
operario de Setubal.

o (;:ro 6ivi/

Mais um numero se encontra publicado d'esta
excellente revista de educação physica e de sport
nacional, dIrigida e collaborada pelos melhores es­

cri�tores da !'specialirJade. O n.o 2�i traz as se­

gu,illtes photogl'arbias: um grupo de sacias do R,eal
Club Nav¡d de Lisboa e um g.l'4po de sacias do Club
dos Aspirantesde Marinha.

Intitula·se "O Proletario)) o passo ordinario que
constitue ú n.o 1 da W.'. serie d'esta prestante
publicaçüo de musicas faceis e ori¡!inaes para phi­
larll\onlC/ls, sub a direcç¡jo competente rio Ir. Ri­
beiro do Couto, da Figueira da Foz. O "l'rolet:lI'io»
é original dI) sr, A. A. Brall'dão.

MOVIMENT� MARITIM:O
NA BARRA DE . TAVIRA

Em abril de 7902
ENTRADAS

Dia 3.-Vapor portuguez Comes
6.°, de Lisboa.

Dia 4.-H iate russo Balti[J, de
Cadiz.

Dia 5.-Vapor portuguez Gomes
6.0, de Villa Real de Santo Anionio.

Dia 17, - Vapor portuguez Gomes
6.°. de Lisboa¡

DIU 20.-Vapor portuguez Garnes
6.°, de Villa Real de Santo An.tonio.

Dia 29.-Cahiglle portuguez Pri
movera, de Lagos.

SAHWAS

Dia 3.-Vapor portuguez Gomes
6,0, para Faro,

Dia 5.-Vapor portuguez Gomes
6.°, par� Lisboa.

.

nill 9.-Chalupa portugueza Se·
.

n/lOra dns lHartyres, para Lifboa.
IJia. l��-Cahique portuguez Pri·

mavera, p a rá Lagos.
.

Oza lS.-Vapor portuguez Gomes
6.°, para Faro.

Dia 20. - Vapor portuguez Gome s

6.°. para Lisboa. ,

lha 22.-Chalupa portugueza Je­
SitS Ma/'ia Jo�é. para Lisboa.
Dia 25.-Hiate russo Baltia, pa-

ra Gloncester. .

-----

M[�CAOO Of GENER�S
DIA I J DE MAIO

Trigo ....•......
Grão de bico ....•
Fava...••.....••
Milho ...•......•
Cevada .

Aveia _ .

640 14 litros
1.¡pOOO �o )

880» »

600» »

510» »

440)) ))

g:Miotheca Jnjantil
Continua a sua publicação regular esta util e

interessallte bibliotheca em que a scintillante es­

criptora algarvia, senhom D. Maria Vclleda, 1Il0S­

tra claramente aS suas nutaveis qualidades rle lit­
terata e O seu muito amor ás creancinhas. O ras­
clculo agora publicado é ° i.· do 1.0 volume 60r
oel(osa e contém dois COli LOS, ap,'eciaveis como to·
dos os cla distincta auctúra.

•

periOD,) oe Sombras

Parodia á "Sombra do Sinei"o», p�I'a ser re-

p�esentadas por estudante� do tyceu' Nacional de
.

A .ei ro e com pO�t¡1 pelo nosso J!l'e:;adó cama rada.
rio Campeão das provincias, SI' Firmino de
Vilbena. E' uma peça bem feiti., adequada a ra­

pazes que il devem I'epresentar e que revela o es­

pirita do seu auctor que já o anno passado lias

dera uma outra parodia não menos engraçada: il

«Fabia em Aveiro».

,NOTICIAS
Já foi ei assignatura regia o de­

creto que nomeia o sr. Manoel de
SOUS¡i Machado, junior. professor
da escola tlistrictal de Faro, para
desempenhar os logares de secre­

tario e bibliothecano da referida
escola.
- Consta-nos que o nosso com­

provinciano, sr. conselheiro João Jo­
sé da Silva, juiz da Relacão de Lis·
boa, vae ser nomeado' vogal da
junta consultiva do Ultramar.
- Na manhã de 30 de abril ul­

tiino um baleote investiu com a

armação da Salema, na costa de
Lagos, enrolando-se lhe nas redes
e escangalhando toda a armação,
proprtedade do sr. Bçaz Fernan­
des.
- Foi con cedida licença dq5 dj as

para se tratar, ao capitão·medico
de cavallaria IO, sr. João José Mar-
ques.

:

MARIA DA CONCELCÃO SAN -

TOS DE SOLESIb, Mmoi! I
Solesio e Augusto Veriato ¡:Ia Fran -

ca Mattos, profundamente reconhe -

o FILHO· DO MOSOUETEIRO, TABAC�t\RIA.

AGRADECIMENTO
JOSE RODRIGUES BOTELHO, apro­

veita eSfe meio para agradecer a

rodos os directores, eugeuheiros e

camaradas lias obras da Companhia
das Agnas' de Portimão, a maneira
lhana e affavel corn .que todos o Ira­

taram, captivando-o a deferencia, em­
bora immerecída, de que foi alvo.
Testemunha assim a gratidão de que
está possuido e offerece o seu limi­
tado presumo na sua casa em Lagos.

AGRADECIMENrro
Os abaixo assignados, membros

da comrnissão encarregada de an­

gariar e distribuir esmolas á classe
pobre de Villa Real de Santo An­
tonio, afim de attenuar quanto pas­
sivei as difficuldades da sua vida
infortunada rudemente aggravada
pela crise do trabalho que' n'este
ultimo inverno se fez sentir angus­
tiosamente, veem por este meio,
tornar publico a sua intensa grati­
dão pelo bom acolhimento da sua

missão, que por todos Ex.v" sub­

scriptores foi comprehendida com

superior criterio e sentimento.
E em nome dos soccorridos bei­

ja as mãos dos bemfeitores.
.

Villa Real de Santo Antonio, 9
de maio de IgO:¿.

A commissão,
João Alltunio Carrilho
Jacl1lth!1 .losé d' Andrade
Pedro do

_
Carmo Costa

Antonio de Passos Pereira de Castro
p.e Jorge da Circwncisão Leiria
.losé Augusto Ribeiro de Carvalho
Francisco Gomes Sancho
José Vicente do Carmo
Franciscu Ignacio Machado

Relacão dos donativos recolhidos
pela C¿mnlissão para soccorrer

a classe necessitada d'esta villa
cm consequecia da grande inv_er­
nia e fa Ita de trabalho.

RECJHTA

Empreza da Mina de S.
Domingos... '.

Sr. Ang,elo Parodi fu
B.meo .

» Alfonso Gomes San-
ches .......•..

D. Carmen Gome� y
Sanches .

Sr. Francisco Gomes y
Sanches .

» Francisco Ortigão
Gomes Sanches ...

» José Ortigão Gomes
Sanches .

D. Carmen Garcia 'Pe­
go de Roldan ....

Sr. Manuel Roldan y
F'ego ....•.....

» Inocencio Gomez
RO.dan (Yladrid) ..

� JOgO Garcia Pego.
)) Major JO::Jé d'Abreu
Macedo Ortigão ..

» ManuelAlvarezBar-
bosa .

» JoãodaFonsecaeSá
» Francisco de Sousa
Camarada_ ..•...

J) Antonio dos Santos
Machado .

» Francisco José Lor-

jó Tavares .

» João Gomes Baptis-
ta .

)) Pedro José Candido
n Antonio'José Vieira
I) André Bravo Gomes
I) José Rodrigues Dias.
" Manuel Gomes Bap.-
tista Junior .

» ManuelFranciscoda
Encarnação .

» Rafael 'Dias Cortado
'II João de Sousa Me-
deiros .

Somma e segua .

1 OOaOOO rs.

15r$000

15aOOO ))

1Bi$OOO I).

156000 »

26500 I)

26500 )l

iMOOO :o

IB8000 »

1D-a000 »

1�ãOO »

3¡$i)OO I)

iMOOO »

28500 »

iaOOO »

3.�000 ))

31)000 »

MOOD»

6�000 »

.

500 »

26000 »

106000 •

,jOt$OOO )1

1�OOO »

MOOD»
BOO»

tOaooo »

t8��500

POPULAR
TAVIRA



Transporte, , ..

.» José AntonioGomes
D Manuel Dias Gomes
» Martinho José Ro-

drigues '

.

D. Dolores Garcia Ra­
mirez .......•.

Sr. Ramirez & C." ..
» Adolf Dircks & C."
(Hamburgo) (por in­
tervencão dos Srs.
Rami!'�z & C.a). . .

» João Mestre Cum-
brera , ..

D. Cecilia Queiroz...
Sr. Tenente-Coronel
Joaquim Garcia ...

» J. Bergmann, capi-
tão do vapor Portugal

» Epaminondas Lopes
» José Pedro de Lima
» José Feruandes=Pi-
loto, .- ..

»Pedro do Carmo
Costa .. : ....•.

» José Raphael Pinto
» Joaquim de M. Cor­
te-Real Maldonado.

» Damião de Sousa
Medeiros .

» Antonio Pedro Lei-
fla .....••.••• _

» José Joaquim Capa
» Capitão Miguel V.
Pereira Garcia ....

» Tenorio e Gavino .

p Ricardo Rodrigues
Diéz .. '

......•.

» Bartholomeu F. Var-
gas .

» José Hygino Junior
» José Abecasis•. : .

» LucianoGomesBap·
tista ....•.. , ..

» PedroFernandesAl-
varez .. , .....•

» Joaquim de Brito .

)) Joaquim Marques .

» José Cardoso ..•.
» Joaquim Cardoso .

» Manuel da Palma Ju-
nior .. .- ... , .•.

» Simon Velasco Do-

mingues .

» Antonio Soares Bar-
reto, , _ .

D Rodrigo Ferreira
Aboim....•.. "

» Celorico Palma ...
» Tenente Francisco
Féria Tenorio ....

» Manuel J o a q u i m
Crespo .

» Aifredo Augusto da
Costa Rebocho ...

» Manuel F e r r e i r a
Pessoa Aboim ...•

D Antonio da Concei-
cão Rita .

» 'Dr. José A. Ribeiro
de Carvalho ..

>

•••

» João Antonio Carri-
rilho .

» José Vicente doCar-
mo .......•...

» Dr. Antonio de Pas­
sos P. de Castro •.

Il Francisco Ignacio
Machado .

» p.e Jorge da Cir­
cumcisão Leiria ...

» Dr. Ayres de Men-
donca' .... , ..

'

..

D. 'Fr�ncisca Celorico
Cordeiro .•.....

Sr: Capitão Godofredo
do C. N. Barreira ..

» Manuel Antonio da
Cruz ..•... \ ...

» Sil_vestre Garcia Pe-
go .

D Manuel Pedro da
da Cruz..... , ..

» W. Arnold ...• "

D Francisco Caissotti.
» João Bento da Cruz
» José Alves Mestre
Junior .

» JoÃo José Rodrigues
D José Bento Domin-

gues .

» Antonio C. Cabrita
» João Delgado ....
» José Pedro de Sousa
Oliva .....•... ,

» João Antonio da
Cruz '

.

D Pedro Ribeiro Fer-
nandes .

» Domiciano Domin-
guez ......•...

» J050 de Brito .

» Luiz Fernandes .

Lithographia Progres-

282J500 rs,

38000 »

DOQ,�

2�000 »

ID8000 •

501000 »

6D8000 »

108000 »

16000 »

2�500 »

DOO»
Daooo »

2�ñOO »

4�000 D

51000 »

500 »

:iOO ..

8�OOO »

16500 »

26500 »

t8000 »

66000 ,

26500 •

2;$DOO »

500 »

{;)6000 » ,

DOO»

108000 »

36000 •

500 »

26000 »

16000 ,

500 il

500 »

t06000, »

�MWO »

18000 »

t6500 •

DOO»

500 J

DOO»

ñOO v

D8000 »

26500 »

26500 ,

DaOOO «

26000 t:

2"500 »

500 »

96000 J

96000 »

16000 »

281)00 »

DOO»
16000 »

16000 »

500 »

1�000 »

1 6500 •

500 •

200 •

DOO»

500 ))

1)00 »

DOO»

¡SOO »

16500 )

1)00 •

so ...•..... ,. MOOO l)

Somma e segue ... D8t�-tOO »

Transporte .... D8J8100 rs.

Sr. Antonio Goncalves
Bandeiro ... : . .. ,500 II

» Vicente Rocha . .. -t06000,
mis . . . ã916600 »

DESPEZA

457,5 alqueires de mi-
-

lho. . . . . . . . . . , 2766000 rs.

Dinheirb distribuido •. 180M60 »

Pão , 4aOOO»
Réis, ,4606460 D

Saldo ....•...•.. 13t6-140 »

Reis ..• 5916600 ,

A commissão cornmunica .aos

Ex.mel Srs. subscriptores, que sal­
vo reclamacões em contrario até ao

15.° dia, depois da publicação d'es­
te aviso no Heraido, de Tavira, o

saldo de cento e trinta e um mil
cento e quarenta réis, será doado
ao Hospital Marquez de Pombal
d'esta villa, para fazer parte do seu

fundo permanente.
Todos os documentos, tanto de

receita, como dt> despeza, podem
ser examinados em casa do Sr. se­
cretario, P.» Jorge da Circumcisão
Leiria, durante o mesmo espaço de

tempo dado para a reclamação so­

bre o saldo.
Villa Real de Santo Antonio, 9

de maio de 1902.
O thesoureiro,

Francisco Gomes Sanches.

ERNESTO VIEIRA DE MATTOS,
escrivão de fazenda do concetho de

Tavira" por Sua Magesiade EI-Rei a

,:uem Deus guarde, etc. ere.

FAZ SABER que, em virtude do re­

gulamento da coutribuição sum

ptuaria publicado no Diario do Gover­
no u." 98 de 3 do corrente mez, a

referida eontríbúição será paga a con­

tar do 1.° de janeiro do correrue an­

no por meio de licenças� as quaes

deverão ser solicitadas na repartição
de fazenda d'esle cnncelhn, !lO prase
de 8 dias a contar do dia 20 do men­
clonado mez; e qnaudo qualquer con­

trtbulnte deixar de se munir das mes­

rnas licenças, lhe serão appticadas as

multas estabelecidas no duo regula­
meuto. E para constar se passou o

presente e outros idénticos que serão
afflxados !lOS logares cio costume.

Repartição de fazenda do concelho
de Tavira, 5 de maio de ,1902.

O escrivão de fazenda,

(5873) Ernesto Vieira de lIlaltos.

f�b�� �t ��TIfIGm
A

confraria de Nossa Senhora dos

Martyres de Castro-Marim, recebe
até ao dia 20 de junho proximo, pro­
postas para o fornecimento fie 14 ar­

vores de fogo de artificio, -14 fogus­
tões, 11 ro-ías de subir, �8 foguetes
de lagrimas, t q. morteiros de cõres

para as noites e outros só oe polvo­
ra para o dia da fest a, e vinte cinco

dúzias de foguetes de respostas.
(5876)

PREDIO

VENDE S�: um com tres eomparli­
menlos, quintal com lerra de se­

me�r e arvores, na rna do Fnmeiro

frente para fi lado norte da egreja de

S. I3raz. Dirigir a Marçal Souza e Sil­
va on familia que o represente Ta­
vira, Santa Catllarilla. (5871))

LENHA
VENDE-SE até -tOO qllintaes e ce

pa de vinha. Trata-se com Joa­

quim da Fonseca Junior.

T AVIRA (5874)

NEGOCIANTE� DE BEBIDA�

Vin�os aa Real Comrannia Viní­
cola ao Norte ae Portugal

VINHOS DO PORTO
» DE MONSÃO (VER-

» AMARANTE \ DES

» .. ESPUMOSOS, ESTY-
La CHAMPAGNE.

A' venda no estabelecimento de

JOS! CENTENO & C. A
TAVIRA (5689)

OURIVESARIA E RELOJOARIA
DE

PREVINE.SE, que no dia L° de
maio abriu em Faro a Fabrica dA

Pil'olitfJs, Gazozas, Xaropes e syphões,
melhorando este anno a fabricação,
por ter mandado vir pessoal habi­
litado para esta ,industria.
Pedidos e tabellas de preços a J.

Nunes Madeira:-FARO.

DANIEL CAS'TEL·BRANCO

ALCATRÃO RUSSO
EM magniflcas condições, recebido

directamente de Wasa, offerece
I

V. a M. C. SANTOS :\>lENDOl\'ÇA
O LHÃ O (D8i1)

CAVALLOS
VEl"DE-SE uma parelha de grandes

trotadores, e baratos.
Pode ver-se ern-Tavira e tratar-se

I
com

JUSTINO CHAVES
(5856)

MOBILIA
COMMODA chiffoniére, banquetas

de sala, meza de jantar, cadei­
ras, quadros, etc., erc., vende se na

rua Nova Grande, 27-1.°, Tavira.
Póde ver-se todos os dias, das -I I ho­
ras da manhã ern diante.
-------_,---

SAPATEIRO
PRECISA. SE de um bom para

obra somente ponteada, tanto

para loja como para freguezes.
Trata-se com

SILVERIO 00 CARMO CAPELLA

(5866 ) TAVIRA

PROPHIEn!\D�
VENDE-SE uma no sitio dos Caliços

Ireguezia fie Moncarapacho, que
pertence a João Pedro Garrana e Do­

'mingos Pacheco Garrana. Trata-se
eum Angusto Pereira Netto" Hila da
Carídade-> Tavira. (5859) J

E

NOVO, elegante, muito- leve, com

lança, veraes e cabeça.
Vende-se barato. Afiança-se e dei­

xa-se experimentar. Pode ver-se em

Tavira e tratar-se com

JUSTINO CHAVES
(5857)
�----------------------

rn O F,nI!D-AD!S
VENDEM-SE AS SEGUINTES:

t.a-Uma propriedade denomi­
nada a Torrinha, situada no conce­

lho de Lagôa, que se co:r.põe de

vinha,. figll,eiras, sobreiras, amen­

doeiras, oliveiras, alfarrobeiras, ter­
ra de semear e casa de habitacão.
Vende·se por 8.000;fbooo réis.

'

2.a_Uma propriedade no sitio de

Loubite, freguezia de Silves, que se

compõe de vinna, figueiras, sobrei­
ras amendoeiras, oliveiras, alfarro­
beiras. terra de semear e casa de

babitação. Vende-se por 4.000;tpooo
réis.
3.a-Uma propriedade denomi­

nada a Quinta Nova, freguezia de

Silves; que se compõe de figueiras,
amendoeiras� oliveiras, alfarrobei­
ras, ter:-a de semear e boa casa

de habitação. Vende-se por réis
I.IOO':fPOOO.

Qut:m pretesder, queira dirigir
propostds de venda em carta fe­
chada ao seu proprietario.

O propriel:ario,
Daniel José Paulo d' Athaycle Castel­

Branco.
Rua de S. Lazaro 11.0 48, Ta-

vIra. (5829)

FRANCISCO RAMOS
'ENCONTRA.SE n'esta casa um lindo sortido em OURO, PRATA e RELO-

GlOS, por isso participamos ao publico d'esta cidade e de toda a provia­
çia que não façam as suas compras sem primeiro visítarem 'esta nova ca­

sa. Tambern se compra ouro e prata a troco, concertam se J relógios e fa­
zem-se todos os objectos que nos eucommendem.

ATTENÇÃO=Todos os objectos em exposição n'esta casa são garanti-
dos e assim como só nós vendemos pelos preços mais mimítadns. '

Proprietaries e fundadores,

F,'anciscó Ramos e Caslel·BI;anco
RUA DE s. LAZARO N.O 39.-TAVIRA (D8�0)

AO AGRICULTOR
E AO

JINil)) iJJ � ��[� IL
'iJJBIP08prfJ Ill((JRP�@&(Æ

E DE

M A T E R I A L P A R A ·F A B R I G A S O E C O N S E A V A S
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas

as culturas e terrenos

SULFATO-DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre
SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas

ENXOFRE AMARELLO, moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/10 % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos
. para tratamento das vinhas, etc.

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS, GRADES,TARARAS.DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA

CHUMBO EM BARRA
COBRE EM BARRA·

FOLHA DE FLANDRES

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

PREÇOS DE LISBOA
EM

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
·23--RUA DA RIEEIRA--25

N B Como representante de varias casas cornmereiaes, nacionaes e

• • estrangeiras, recebe amostras e preços de lodos os produc os

agricolas e industriaes, para expcrtaeão, e satisfaz quaesquereucommenda

DXRIGIR A

fI.:D. $. @asfe'�:Dranco
COMMISSÕES E/CONSIGNAÇÕES

23 .. ttUft DA tt�BEPJt""25
PORTIMAO (D862)

�ABRICA DKLICORE�
: orme as antigas tradições fmncezas
que assim graflgearam a justa fama
dos melhores licores do rIlundo. O di­
reClOr techuico da Fabrica do Seculo

I X X, com sua looga pratica em Fran­
ça, d'esla industria, é a melhor ga­

I rantia que podemos offerecer aos nos-
sos dienles.

DO

SECULO XX
EM

FERRAGUDO

A. JUDICE &.C.A (5860) A, JUDICE & c.a
'

__

. �ÉDE E� PORTI�1ÃO
. Omcina ae canteiro e e�culnt�ra

A
Fabrica de LIcores do Seculo XX i r
representa um acontecimeuto 110- I DE

lavei do .seculo que lhe deu o nome. : ,lôsé 11(II'ia Paulino
As dlfftrentes marcas de licores 1

que offerece aos sells dientes são,
pela sila excellelleia, destinadas a

fazer uma revolução coillpleta n'esta Encarrega-se
industria em P()rtugal, pois r¡ue, só I de todo (J Irailalho pertencelíte
ellas, ,estão á. altnra das lDelhores 1
marcas exlrallgeiras, com as qllaes \
lião só l'Ivailsalll, cllmo tamuem as I
excedem em boa qualidade. Os lico- !

res da Fabrica do Seculo X X são fa-tbricados seguudo os mais recentes i

systernas francezes e preparados con· � U5872)

FeI'nandes

á sua industria;
jazigos, call1pa�, urllametllOS,

espelhos, ballbeiras, ballcadas,
alarmores p;jfa !lIo\'eis, etc.
LARGO DO CARMO

Fal'o


